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Resumo

Neste artigo, investigamos a presen-
ça de Josué Guimarães na imprensa 
escrita de Caxias do Sul, entre os 
anos 1950 e 1980, com vistas a re-
fletir sobre a influência da literatu-
ra suprarregional na formação e na 
consolidação do sistema literário da 
Serra Gaúcha. O enfoque volta-se 
aos jornais A Época, Pioneiro, Diá-
rio do Nordeste e Jornal de Caxias, 
que fazem menções ao escritor em 
entrevistas, colunas sociais, listas de 
obras mais vendidas, simulados de 
vestibular e notícias sobre publicação 
de livros. Chama a atenção, de modo 
especial, a existência de colunas assi-
nadas pelo pseudônimo D. Xicote em 
dois desses periódicos, no início da 
década de 1950.
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Estranha carreira a desse hoje 
barbudo escritor gaúcho chamado 

Josué Guimarães. [...] Deixou crescer 
a barbam e enfim assumiu o papel 

de escritor que lhe estava destinado: 
desandou a escrever de enfiada um 

livro atrás do outro.
[Jornal de Caxias, 24/02/1979, p. 6]

Introdução
Quando se fazem buscas sobre a tra-

jetória pessoal de um(a) escritor(a) ou 
sobre a recepção de suas obras, uma série 
de surpresas positivas e negativas pode 
acontecer. O inesperado surge em uma 
gaveta com traças, em um baú perdido 
em algum sótão, na biblioteca impecavel-
mente organizada de um bibliófilo ou nas 



526

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 17, n. 3, p. 525-544, set./dez. 2021

páginas de antigos jornais de circulação 
municipal. Definitivamente, não há como 
prever onde e quando os sobressaltos 
aparecerão ao pesquisador.

Em relação a Josué Guimarães, foi 
algo dessa natureza que nos aconte-
ceu, quando buscávamos dados sobre a 
presença da literatura suprarregional 
no sistema literário da Serra Gaúcha. 
Salvo engano, os primeiros registros do 
nome do escritor em jornais de Caxias do 
Sul datam do início da década de 1950, 
especialmente em A Época, Diário do 
Nordeste e Pioneiro, e, mais tarde, no 
Jornal de Caxias. As menções ao autor 
estendem-se décadas afora e aparecem 
em listas de obras mais vendidas da 
Feira do Livro de Caxias do Sul, em no-
tícias sobre conferências e lançamento 
de novos livros, bem como em encartes 
com conteúdo de literatura para o vesti-
bular. Ao mesmo tempo, ele aparece em 
contextos bastante inusitados, como, por 
exemplo, o de autor preferido de candida-
tas à Rainha da Festa Nacional da Uva.

Nessa perspectiva, objetivamos, neste 
trabalho, mapear os registros sobre Jo-
sué Guimarães nos referidos periódicos, 
com vistas a fomentar a discussão sobre 
a presença de literatura suprarregional 
no sistema literário da Serra Gaúcha, 
em especial de Caxias do Sul. Para tal, 
partimos de uma breve abordagem sobre 
“sistema literário regional”, seguida 

da discussão acerca do papel da mídia 
impressa na divulgação e circulação 
da literatura na região serrana, para, 
finalmente, avaliar as ressonâncias e 
possíveis influências do escritor sobre a 
literatura local.

A literatura regional 
como sistema literário
Considerando as discussões que já 

efetuamos sobre o tema e que resulta-
ram em publicações anteriores, julgamos 
importante frisar, para os propósitos 
deste texto, que os diferentes sistemas 
literários constituem-se a partir de 
trocas literárias em diversos níveis e 
sentidos. Geralmente, entre os critérios 
utilizados para a seleção de autores que 
podem integrar uma história literária 
nacional ou estadual (esta também apo-
dada de “regional”), estão o nascimento 
ou uma estada temporária que resultou 
na publicação de uma obra. Em outros 
termos, o escritor deve ter nascido, vi-
vido ou atuado no local abrangido pelo 
sistema literário.

No entanto, esses critérios podem ser 
mais flexíveis, quando dizem respeito, 
por exemplo, à literatura regional. O 
pesquisador alemão Jens Stüben (2013) 
propõe que, para integrar uma história 
literária regional, a seleção das obras 
seja baseada nas seguintes premissas:
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a	Surgiram na respectiva região 
(ainda que tenha sido o local de 
estadia acidental do autor);

a	Foram elaboradas no discurso 
regional e permitem reconhecer 
relações intertextuais com traços 
regionais;

a	Originaram-se de estímulos que 
o autor tenha experimentado dos 
cenários, locais e pessoas de uma 
região;

a	Representam uma região e têm 
com ela um traço temático como 
motivo e pano de fundo;

a	Acima de tudo, tenham sido es-
critas para um público leitor de 
uma região;

a	Foram publicadas em uma edito-
ra ou em um órgão de imprensa 
locais;

a	Foram disseminadas e surtiram 
efeito na região (no público, na 
crítica literária, em outros auto-
res) – em geral em função de sua 
estreita ligação temática com a 
região;

a	Provêm de autores que tenham 
nascido ou crescido na região, 
mesmo sob circunstâncias em 
que nas obras ocorrem traços re-
gionais somente por acidente, e o 
local de surgimento e a recepção 
sejam outros;

a	Provêm de autores que viveram 
na região e foram inspirados pela 
paisagem, suas pessoas e cultura.

A escolha de obras – e de autores – 
deve considerar as chamadas regionali-
dades internas (os aspectos temáticos) e 
externas ao texto literário (a produção, 
a publicação e a recepção), de modo a 
quebrar com os paradigmas tradicionais 
de nascimento e pertencimento de obras 
e autores a certos territórios. Desse 
modo, a noção de sistema torna-se mais 
dinâmica e possibilita verificar a rede de 
relações que a literatura estabelece entre 
tempos e espaços diversos.

No caso específico de Josué Guima-
rães, não há registros oficiais de que, 
afora as breves estadas documentadas 
pela mídia impressa, tenha morado ou 
publicado obras em Caxias do Sul. Tam-
bém não se sabe se ele inspirou-se na 
paisagem ou na cultura local. Entretan-
to, a presença do seu nome na imprensa 
periódica do município, desde a década 
de 1950 até depois do ano da sua morte, é 
significativa, seja como ilustre visitante, 
seja como autor de obras mencionadas 
em listas de livros publicados ou mais 
vendidos na Feira do Livro, seja como 
autor das brevíssimas colunas satíricas 
assinadas por D. Xicote, nos jornais A 
Época e Diário do Nordeste. Mesmo di-
fícil, mas não impossível, de ser aferida, 
essa presença pode ter surtido efeito no 
público, na crítica literária e em autores 
locais.
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O papel da imprensa 
periódica no sistema 

literário da Serra Gaúcha
Como poderá ser visto neste trabalho, 

a imprensa periódica exerceu papel de 
relevante influência no sistema literá-
rio serrano. Especialmente no que diz 
respeito ao período que compõe o recor-
te temporal adotado nesta pesquisa, a 
saber, as décadas de 1950, 1960, 1970 
e 1980, essa atuação da mídia impressa 
pode ser observada em diferentes perió-
dicos que circulavam na região à época.

A pesquisadora Aline Brustulin Cec-
chin (2014), ao estudar a consolidação 
do sistema literário regional na Serra 
Gaúcha a partir do surgimento do Grupo 
Matrícula, em 1967, chama atenção para 
a existência de uma vasta bibliografia 
voltada à relação em geral entre im-
prensa e literatura. Destaca, também, 
que a pesquisa em periódicos constitui 
uma fonte rica de informações, quando 
o que se pretende é “investigar os meios 
de produção, circulação e recepção da li-
teratura e suas relações com a imprensa” 
(CECCHIN, 2014, p. 44).

No que diz respeito à literatura, 
Cecchin (2014, p. 44) afirma que, para 
além de contribuir para o resgate de 
diferentes gêneros textuais, tais como 
sonetos, poemas, contos e crônicas, o 
trabalho com os periódicos possibilita “a 
leitura de determinada paisagem literá-

ria, no tempo e no espaço”. É justamente 
nessa premissa que se pauta o presente 
estudo, uma vez que objetiva, por meio 
do mapeamento de registros dos jornais 
A Época, Pioneiro, Diário do Nordeste e 
Jornal de Caxias, investigar a presença 
de Josué Guimarães no sistema literário 
serrano e, acentuadamente, na cidade de 
Caxias do Sul.

Historicamente, o período entre os 
anos finais da década de 1950 e iniciais 
da década de 1960 em Caxias do Sul é 
marcado por uma efervescência indus-
trial e comercial. Essa movimentação, 
todavia, não se limita somente a esses 
setores, sendo também percebida no 
que se refere ao desenvolvimento cul-
tural e intelectual na cidade. À época, 
por exemplo, podem-se destacar dois 
acontecimentos que chamam a atenção 
no campo literário, a saber, a primeira 
edição da Feira do Livro de Caxias do 
Sul, que ocorreu em janeiro de 1959, e, 
pouco depois, a fundação da Academia 
Caxiense de Letras, em 1º de junho de 
1962.

De acordo com Cecchin (2014), ainda 
no limiar dos anos sessenta, surgem o 
Concurso de Crônicas sobre a Festa da 
Uva, em 1960, e o Concurso de Redação 
do CTG Rincão da Lealdade, em 1962. 
Contudo, é na última metade dessa dé-
cada que esse movimento de valorização 
da escrita literária, isto é, de concursos 
literários, ganha maior vigor na região 
de Caxias do Sul. Em 1966, por exemplo, 
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é promovido o Concurso Literário da 
Semana do Exército. Em 1967, têm-se 
as edições dos Concurso Literário Es-
tudantil, Concurso de Redações Sobre o 
Dia dos Pais e Concurso de Poesia sobre 
a Semana Farroupilha. E, em 1968, a 
promoção do Concurso de Crônicas sobre 
a “Feira da Ternura”. Além dos concursos 
já citados, é também de 1967 a primeira 
edição do Concurso Anual de Contos, 
Crônicas e Poesias (hoje Concurso Anual 
Literário), que, em 2021, chegou a sua 
55ª edição.

Nesse sentido, sublinha-se a atuação 
dos jornais no que tange a esses concur-
sos. De acordo com Cecchin (2014), os 
periódicos, além de anunciarem os con-
cursos, também traziam notícias sobre o 
seu andamento, o número de inscritos, 
os escritores participantes, as datas de 
divulgação dos vencedores e de entrega 
dos prêmios. É válido, também, ressaltar 
a importância desses veículos enquanto 
meio de circulação de textos literários, 
com publicações de crônicas, sonetos e 
poemas de diversos autores. Apenas a 
título de exemplo, em trabalho1 realizado 
no projeto de pesquisa “Uma história da 
leitura e da literatura na Serra Gaúcha 
(1897-1967)”, concluímos que, somente 
entre os anos de 1951 e 1960, o poeta 
caxiense Cyro de Lavra Pinto publicou 
cerca de 330 poemas, e sabemos que não 
parou de publicar na década de 1960.

Apesar de breve, este panorama 
possibilita pensar a relação entre mídia 

e literatura, sobretudo no que se refere 
à atuação de periódicos como meio de 
circulação e divulgação de textos lite-
rários e, consequentemente, seu papel 
na consolidação do sistema literário de 
uma região, neste caso, da Serra Gaúcha. 
É com vistas a esses pressupostos que 
passamos, na sequência, a investigar a 
presença de Josué Guimarães na mídia 
impressa de Caxias do Sul, por meio do 
resgate de materiais publicados nos jor-
nais A Época, Jornal de Caxias, Pioneiro 
e Diário do Nordeste.

As primeiras aparições 
de Josué Guimarães em 
jornais de Caxias do Sul
Como já afirmamos, os primeiros 

registros documentados pela mídia im-
pressa da presença de Josué Guimarães 
em Caxias do Sul datam do começo da 
década de 1950 e se estendem pelos 
anos seguintes. Inicialmente, trata-se 
apenas do jornalista e do vereador por-
to-alegrense e, a partir dos anos 1970, 
do escritor. É assim que, por ocasião da 
inauguração, em 24 de junho de 1951, 
de um novo aparelho teletipo na agên-
cia local de Correios e Telégrafos, Josué 
aparece listado, entre as autoridades 
presentes, como “chefe de gabinete da 
Secretaria do Interior”, do governo do 
Estado do Rio Grande do Sul. Na ima-
gem a seguir, o flagrante do momento:
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Ainda no mesmo ano, o futuro autor 
de A ferro e fogo figuraria em matéria 
sobre a coroação da rainha dos esportes, 
evento realizado pelo Clube Juvenil de 
Caxias do Sul. Além de coroar a sobera-

na, Josué proferiu uma “oração”, a qual 
foi publicada, na íntegra, na edição do 
dia 18 de dezembro, do jornal Diário do 
Nordeste. Da ocasião, o jornal tornou 
público o seguinte registro fotográfico:

Figura 1 – Josué Guimarães em inauguração em Caxias do Sul

Fonte: Diário do Nordeste (26/06/1951, p. 8).

Figura 2 – Josué Guimarães coroa Rainha dos Esportes em Caxias do Sul

Fonte: Diário do Nordeste (18/12/1951, p. 7).
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Já em 1952, ambos os jornais Pioneiro 
e Diário do Nordeste noticiam a realização 
de uma conferência promovida pelo Con-
selho Municipal de Defesa da Paz, com a 
presença do jornalista Josué Guimarães 
e do escritor Jorge Amado. No dia 23 de 
agosto, o Pioneiro publica uma nota de 

reprovação ao teor de “propaganda comu-
nista” da conferência do escritor baiano, 
afirmando que a “presença de inúmeros 
caxienses” deveu-se apenas aos “méritos 
incontestáveis” dos visitantes: “o primeiro 
como romancista e o segundo como jorna-
lista”. Veja-se a matéria na íntegra:

Figura 3 – Josué Guimarães em Conferência de Jorge Amado em Caxias do Sul

Fonte: Pioneiro (23/08/1952, p. 1).

Nos anos seguintes, Josué aparece 
diversas vezes no jornal Pioneiro, seja 
na condição de jornalista, seja na de 
vereador. Na festa de formatura do 
Curso Comercial Salgado Filho, por 
exemplo, noticiada no dia 28 de maio de 
1955, o então vereador porto-alegrense 
é fotografado entregando uma medalha 
ao quarto colocado nos exames finais do 
curso, como se vê a seguir:

Figura 4 –	 Josué Guimarães na formatura do 
Curso Comercial Salgado Filho

Fonte: Pioneiro (28/05/1955, p. 2).

Essas aparições de Josué Guimarães 
na imprensa caxiense são carregadas 
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de sentido, porque documentam o seu 
percurso como jornalista e político fora 
de Porto Alegre, que era, à época, um 
dos seus principais espaços de atuação 
profissional. Ao publicar o primeiro livro, 
Os ladrões, em 1970, ou seja, quase vinte 
anos depois dos registros aqui resga-
tados, o autor já tinha pavimentado o 
caminho que haveria de percorrer como 
escritor. A prova definitiva disso também 
está documentada na imprensa caxiense, 
conforme será visto nas seções a seguir.

Os comentários de  
D. Xicote2

Em 23 de fevereiro de 1950, o jornal 
A Época faz o anúncio de que o jornalista 
Josué Guimarães, que “não é outro sinão 
o muito popular D. Xicote”, estaria escre-
vendo as suas “apreciadíssimas crônicas 
para uma rede de jornais do interior do 
estado”, dentre os quais figuraria o pe-
riódico em questão. De fato, dois dias de-
pois, surgem os primeiros comentários:

Figura 5 – A Época noticia o início das publicações de D. Xicote

Fonte: A Época (25/02/1950, p. 8).
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Do excerto que recortamos, salta aos 
olhos a questão do metajornalismo. Jo-
sué Guimarães apresenta-se como um 
“repórter com poucos leitores”, mas com 
muita “vontade de dizer qualquer coisa, 
de contar certas histórias”. Na sequên-
cia, elogia a atitude corajosa do jornal 
por abrir espaço para os seus comentá-
rios, em razão de no Brasil a liberdade 
de imprensa ser “coisa muito vaga”, que 
só interessaria aos periódicos “enquanto 
os seus interesses não são atingidos”. 
Embora o jornalista encerre o tópico 
desejando que o seu “reinado n’A Época 
seja mais duradouro que o do Rei Momo”, 
a coluna parece encerrar abruptamente 
dois meses depois, contabilizando apenas 
seis participações.

Poucos anos depois, em 13 de junho 
de 1953, o colunista reaparece no Diário 
do Nordeste, quando o jornal inaugura 
uma seção igualmente intitulada “Co-
mentários de Don Xicote”, acompanhada 
da seguinte nota da redação:

Figura 6 –	 Inauguração dos Comentários de 
Don Xicote no Diário do Nordeste

Fonte: Diário do Nordeste (13/06/1953, p. 2).

O caráter de exclusividade de conteú-
do na imprensa caxiense denota o alcan-
ce e a importância do jornalismo crítico 
e bem-humorado de Josué Guimarães. 
Criado em 1944, quando era jornalista 
do Diário de Notícias, o pseudônimo D. 
Xicote parece ter feito muito sucesso 
junto ao público, a ponto de, inclusive, 
ter dado nome a um jornal fundado e 
mantido às próprias custas pelo autor, 
em 1949 (CLEMENTE, 1997, p. 14).

No período que compreende as colu-
nas publicadas nos dois jornais, ou seja, 
entre 1950 e 1953, encontramos menções 
ao pseudônimo nas matérias ligadas a 
Josué e já mencionadas aqui, tais como: 
“A seguir, o jornalista Josué Guimarães 
(D. Xicote) coroou a Rainha, sendo o ato 
culminado com uma estrondosa salva 
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que se lê, após crítica a um possível 
candidato a deputado federal pela ci-
dade de Caxias do Sul, a seguinte nota: 
“Mandado transcrever de A ÉPOCA DE 
29-2-1950 dos Comentários de D. Xicote, 
por um grupo de caxienses” (PIONEIRO, 
19.08.1950, p. 10).

O segundo, por sua vez, trata-se de 
crônica do escritor e historiador caxien-
se Mário Gardelin, que, sob o título de 
“Seleções do Dr. Moenda”, narra feitos 
da personagem que dá nome ao texto. 
Na ocasião, D. Xicote é citado logo no 
primeiro parágrafo e sua figura é mar-
cada pelo teor crítico característico dos 
comentários, conforme se pode observar 
no excerto a seguir:

de palmas” (DIÁRIO DO NORDESTE, 
18/12/1951, p. 7); e “Sua Senhoria se 
faz acompanhar do brilhante jornalista 
gaúcho Josué Guimarães, o conhecido 
D. Xicote, que também terá a oportuni-
dade de falar naquela reunião cultural” 
(DIÁRIO DO NORDESTE, 20/08/1952, 
p. 8). O pseudônimo já era, portanto, bem 
conhecido do público e imprimia ares de 
notoriedade ao articulista.

Essa informação também pode ser 
comprovada em buscas pelo pseudônimo 
no Pioneiro, de que se podem destacar 
ao menos dois registros que possibilitam 
refletir sobre o considerável sucesso dos 
comentários de D. Xicote. O primeiro 
deles data de 19 de agosto de 1950, em 

Figura 7 – Referência a D. Xicote no Pioneiro 

Fonte: Pioneiro (19/04/1952, p. 3).
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tembro daquele mesmo ano, totalizando 
quinze ocorrências.3 Na imagem a seguir, 
a título de registro, é possível ter uma 
visão geral de uma dessas publicações:

Ainda no caso do jornal Diário do 
Nordeste, os registros que encontramos 
documentam que a coluna estendeu-se 
de 13 de junho de 1953 até 04 de se-

Figura 8 – Comentários de Don Xicote no Diário do Nordeste

Fonte: Diário do Nordeste (27/06/1953, p. 2).

O teor dos comentários de Don Xico-
te, em suma, é amplo e abrange desde 
acontecimentos cotidianos até eventos no 
campo da cultura e da política. No caso 
do excerto em destaque, o autor discorre, 
de forma humorada, sobre a leitura dos 

livros do veterinário Heitor Fábregas, a 
criação de uma associação de ex-comba-
tentes poloneses no Rio de Janeiro, o voto 
obrigatório do funcionalismo público e a 
união entre os partidos PSP e PSD, em 
Porto Alegre.



536

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 17, n. 3, p. 525-544, set./dez. 2021

Feira do Livro, pré-
vestibular, Festa da Uva e 

listas de obras
Nas décadas de 1970 e 1980, obser-

vamos um fenômeno interessante em 
relação a Josué Guimarães no jornal 
Pioneiro.4 Trata-se da menção do nome 
do autor e de suas obras na programação 
das Feiras do Livro de Caxias do Sul e de 
Canela, em simulados de pré-vestibular, 
em listas de obras mais vendidas ou de 
lançamentos e até como autor preferido 
de candidatas à rainha da Festa da Uva. 
Esse aspecto merece atenção não só pelo 
fato de comprovar a boa inserção da obra 
do escritor entre o público leitor da Serra 
Gaúcha, mas também por sua transfor-
mação em lugar de memória.5

Em 1º de novembro de 1978, o jornal 
publicou a lista dos autores nacionais e 
estrangeiros mais vendidos na IV Feira 
do Livro de Caxias do Sul. Entre quase 
1.200 livros vendidos nos dois primeiros 
dias, Josué Guimarães aparece ao lado 
de Jorge Amado e Erico Verissimo. Se-
gundo a matéria, o público comprador 
seria, em sua maioria, do sexo masculino 
e com menos de 30 anos de idade.

No mesmo ano, em 11 de novembro, 
na seção “Variedades”, a obra Dona 
Anja, por exemplo, recebe destaque no 
periódico:

Figura 9 – Dona Anja no Pioneiro

Fonte: Pioneiro (11/11/1978, p. 40).

No ano seguinte, é Cavalo cego que 
ganha destaque na mesma seção do jor-
nal. O autor é caracterizado como “mar-
cadamente um realista, preocupado com 
a história e com as grandes e pequenas 
convulsões sociais”, e a obra, como “um 
livro a ser pensado, sem que o prazer da 
leitura fique em qualquer instância dimi-
nuído” (PIONEIRO, 24/11/1979, p. 48).

Em 11 de novembro de 1980, Josué 
Guimarães, por ocasião de sua passagem 
pela Livraria do Maneco para autografar 
o recém-lançado Camilo Mortágua, apa-
rece em reportagem de página inteira do 
Pioneiro. Apresentado como “o escritor 
que mais vendeu livros na última Feira 
do Livro de Porto Alegre”, o autor falou 
ao jornal sobre a concepção e a escrita 
do seu último romance, a sua atuação 
política, o ambiente para escrever, a re-
cepção e o futuro da sua obra. Conforme 
se verifica em reportagem do Jornal de 
Caxias (17/11/1980, p. 33), Josué veio a 
convite da Universidade de Caxias do 
Sul, de modo que, antes da sessão de au-
tógrafos, teria tido um encontro informal 
com estudantes da instituição.
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Além dessas notícias, chamam a aten-
ção os simulados de pré-vestibular, que 
surgem nos jornais a partir da década 
de 1980. Na primeira aparição do autor 
nesse tipo de material, o enfoque recai, 
de forma extremamente simplória, sobre 
Camilo Mortágua:

Figura 10 –	Questão sobre Camilo Mortágua em 
simulado de pré-vestibular

Fonte: Pioneiro (23/12/1981, p. 5).

Em janeiro de 1982, Josué Guimarães 
volta a figurar no simulado, em uma 
tabela organizada com os itens “autor”, 
“obras” e “características”. As obras des-
tacadas são Depois do último trem, Ca-
milo Mortágua, Os tambores silenciosos 
e A ferro e fogo. O conjunto da sua obra é 
caracterizado – mais uma vez, de forma 
muito simplória –, como: “A colonização 
alemã no RS. O retorno à condição hu-
mana, cheia de erros e fraquezas”.

Outras referências ao autor, que cha-
mam a atenção no Pioneiro, não dizem 
respeito, exatamente, aos campos do 
ensino de literatura e da crítica literá-
ria, nem dos eventos sobre literatura. 
Trata-se do gosto literário de candidatas 
à rainha da Festa da Uva, que tinham 
seus perfis culturais divulgados à co-
munidade, como requisito fundamental 
para pleitear a honraria. É assim que, 

em 06 de agosto de 1983, Sandra Galeão 
dos Santos, 17 anos, estudante do curso 
de Medicina da Universidade de Caxias 
do Sul, “garota de excelente formação 
cultural, destaca na literatura brasileira 
Mário de Andrade, Josué Guimarães, 
Graciliano Ramos e a sempre eterna 
poesia de Mario Quintana”.

Da mesma forma, Juliana Ainette Pa-
glioli, 19 anos, estudante de Psicologia, 
pianista e que acredita que “um bom livro 
é uma ótima companhia” (PIONEIRO, 
20/08/1983, p. 11), cita Moacyr Scliar, 
Josué Guimarães e Khalil Gibran como 
autores preferidos. Também Carla Barp 
Folchini, 21 anos, balconista e estudante 
de Biologia, destaca os romancistas Jo-
sué Guimarães, Hermann Hesse e J. M. 
Simmel (PIONEIRO, 03/11/1983, p. 25).

Finalmente, no apanhado desta seção, 
destacamos as referências ao autor de 
Camilo Mortágua em notícias sobre o 
município serrano de Canela. A primeira 
menção data de 11 de março de 1987, 
um ano após a morte do escritor. Com o 
título “Canela faz uma homenagem ao 
escritor Josué Guimarães”, a matéria 
tem o seguinte teor:
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Figura 11 – Homenagem a Josué Guimarães no município de Canela

Fonte: Pioneiro (11/03/1987, p. 13).

Nos anos seguintes, são noticiados 
outros eventos envolvendo o nome do 
escritor em Canela, e o principal deles é 
a Feira do Livro, que passa a receber o 
seu nome na segunda edição, em 1989, 
assim como a Casa de Cultura local. A 
sequência de notícias ao longo da década 
seguinte mostra o empenho dos pro-
motores culturais pela preservação da 
memória de Josué e o vigor que a cena 
literária daquele município assumiu com 
a vinculação direta a seu nome.

Participação em eventos 
literários e acadêmicos
A participação de Josué Guimarães 

em eventos literários de Caxias do Sul 
não parece ter sido prolífica, já que 
localizamos apenas duas notícias: a 
já mencionada sessão de lançamento 
de Camilo Mortágua, na Livraria do 
Maneco, em 1980, e a presença em um 
encontro de literatura na Livraria Co-
letânea, em maio de 1977, junto com 
Moacyr Scliar, no contexto do Programa 
de Integração Cultural de Caxias do Sul, 
promovido pela universidade local. No 
dia 21, nas páginas 18 e 34 do Pioneiro, 
Josué Guimarães e Moacyr Scliar, “dois 
famosos homens de letras gaúchos”, são 
apresentados como primeiros frutos de 
um concurso literário promovido pela 
Editora Globo, em homenagem a Erico 
Verissimo:
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Figura 12 – Obras de Josué Guimarães e Moacyr Scliar em coletânea

Fonte: Pioneiro (21/05/1977, p. 34).
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movimentos imigratórios no Estado: o 
Grupo Matrícula e a imigração italiana; 
Josué Guimarães e a imigração alemã; 
Moacyr Scliar e a imigração judaica; 
Aldyr Garcia Schlee e Sérgio Faraco e 
as imigrações portuguesa e castelhana. 
Entre os escritores presentes, são lis-
tados José Clemente Pozenato, Jayme 
Paviani, Ary Trentin e Oscar Bertholdo 
(os quatro em mesa-redonda), Charles 
Kiefer (como palestrante), Aldyr Garcia 
Schlee (como debatedor) e Moacyr Scliar 
(como debatedor).6

Um aspecto que fica patente em am-
bos os eventos é a atuação da Univer-
sidade na promoção e na divulgação de 
autores e obras. O meio acadêmico, tal 
como outras instituições, é uma instância 
importante de legitimação da literatura, 
porque costuma abrigar especialistas do 
campo literário que assumem a tarefa 
de sistematizar, de modo científico, um 
conhecimento sobre a literatura. No caso 
de Josué Guimarães, em função de A 
ferro e fogo, ele foi filiado pelos pesqui-
sadores ao tema da imigração alemã no 
Rio Grande do Sul – um lugar que até 
hoje ocupa com destaque.

Josué Guimarães e José 
Clemente Pozenato

A perspectiva assumida neste artigo, de 
investigar a presença de Josué Guimarães 
na imprensa de Caxias do Sul, de modo a 
discutir influxo da literatura suprarregio-

A propósito dessa passagem pela cida-
de, o Jornal de Caxias conversou com o 
escritor e trouxe a público, em 28 de maio 
de 1977, uma das mais belas entrevistas 
veiculadas na mídia impressa local, inti-
tulada “O drama, a tragédia, a vida e a 
literatura que realiza diariamente Josué 
Guimarães”. O autor fala sobre a publi-
cação do seu primeiro livro, Os ladrões 
(1970), a diferença entre escrever conto 
e romance, a atuação jornalística, a pro-
fissão de escritor e a censura. A respeito 
desse último tema, Josué é taxativo:

Se todo o escritor, se todo o jornalista se 
conscientizar de que a luta principal é pela 
liberdade, pelo direito de se discutir, apon-
tar os erros, soluções de problemas do povo 
brasileiro, acesso à riqueza, à produção, à 
sociedade em si, humana, isto é uma luta de 
cabeça erguida, sempre, sem nenhum temor. 
Se vier temor, não é ruim a punição para 
nós, mas para quem a exerce. Digam o que 
disserem, pressionem o que pressionarem, 
não vou calar, vou continuar escrevendo 
meus livros e botando neles o que acho que 
tenho que botar [...] (JORNAL DE CAXIAS, 
28/05/1977, p. 33).

Já no final da década de 1980, o 
Pioneiro noticiou um evento na Uni-
versidade de Caxias do Sul, intitulado 
“Imigração e literatura no Rio Grande 
do Sul”, promovido pelo Departamento 
de Letras e Comunicação. Com a pre-
sença de pesquisadores importantes, 
como Regina Zilberman, Maria da 
Glória Bordini, Lígia Militz da Costa 
e Volnyr Santos, o seminário tratou da 
obra de autores que abordam alguns dos 
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nal no sistema literário local, não poderia 
estar completa sem que fizéssemos menção 
a uma entrevista do escritor José Clemen-
te Pozenato ao jornal Pioneiro, em 1976, e 
a uma reportagem sobre o autor no Jornal 
de Caxias, dez anos depois.

Estreando na literatura em 1967, em 
uma antologia poética do grupo Reunião, 
Pozenato dedicou-se exclusivamente à 
poesia até 1985, quando vieram a público 
a novela O caso do martelo e o romance 
O quatrilho, o qual integraria a trilogia 
da imigração italiana, juntamente com A 
Cocanha (2000) e A Babilônia (2006). O 
autor é conhecido por ambientar as suas 
narrativas na região da Serra Gaúcha e, 
nessa trilogia, problematizar a imigração 
italiana no Rio Grande do Sul, entre as 
décadas de 1880 e 1930, de forma crítica 
e sem aparente ufanismo.

Na referida entrevista de 1976, 
indagado sobre “o que está melhor na 
região, a ficção ou a poesia?”, Pozenato 
responde:

Em termos quantitativos, e mesmo de reper-
cussão para fora da nossa cerca, a poesia vai 
melhor. Temos Oscar Bertholdo, um nome 
que começa a ter projeção nacional, Jayme 
Paviani, Ary Trentim, além dos inéditos, 
todos eles produzindo poesia de primeira 
qualidade. Já na ficção o panorama não é tão 
animador, apesar de termos bons contistas. 
O que parece estar faltando é uma saga da 
imigração italiana, uma obra que apanhe 
num painel todo o significado histórico, cul-
tural e mesmo mítico desta região. O lugar 
está vazio. Basta aparecer alguém de fôlego 
para fazer algo semelhante ao que está fa-
zendo Josué Guimarães com relação à coloni-
zação alemã. (PIONEIRO, 20/11/1976, p. 8).

Nessa época, Josué Guimarães já 
havia publicado os dois primeiros vo-
lumes de A ferro e fogo e gozava de 
grande prestígio no meio jornalístico e 
literário. Pozenato, por sua vez, era um 
desconhecido poeta e professor de litera-
tura da Universidade de Caxias do Sul, 
com atuação ainda restrita ao sistema 
literário local. Mas foi na senda aberta 
por Josué Guimarães em relação à imi-
gração alemã no Rio Grande do Sul que 
Pozenato (“alguém de fôlego”) apareceu, 
na década seguinte, “para fazer algo 
semelhante” sobre a imigração italiana.

Outra evidência da suposta inspira-
ção de Pozenato em Josué Guimarães 
está registrada no Jornal de Caxias, em 
matéria de página inteira sobre o autor 
do recém-lançado romance O quatrilho 
(1985). A certa altura, o articulista es-
creve: “Pozenato nos dizia que o apren-
dizado se faz com outros romances, com 
muita leitura. Machado de Assis, Mário 
Vargas Llosa são para ele os mais fortes. 
Josué Guimarães, Erico Verissimo e 
Clarice Lispector lhe dizem muito” (JOR-
NAL DE CAXIAS, 26/05/1986, p. 16).7

Considerações finais
A presença constante do nome de Jo-

sué Guimarães na imprensa escrita de 
Caxias do Sul é inconteste. O material 
analisado – notícias de publicação de 
livros, simulados de vestibular, eventos 
acadêmicos, listas de autores mais vendi-



542

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 17, n. 3, p. 525-544, set./dez. 2021

dos, depoimentos de leitores, entrevistas 
e homenagens – possibilita afirmar que o 
autor contribuiu, de forma indireta, para a 
consolidação do sistema literário da Serra 
Gaúcha, seja na formação de leitores, seja 
como inspiração para outros escritores.

Embora não seja possível utilizar 
uma métrica confiável para quantificar 
a influência do autor, não há dúvidas 
de que, no conjunto, o saldo é positivo. 
Isso porque os sistemas literários, ao se 
relacionarem uns com os outros, lançam 
mão de um conjunto de elementos de na-
tureza sociocultural, tais como eventos, 
livrarias, meios de comunicação e insti-
tuições de fomento ao livro e à leitura, 
para estabelecer intercâmbios e influxos.

Na perspectiva do que propõe Stüben 
(2013), podemos afirmar que a influência 
de Josué Guimarães sobre a literatura 
da Serra Gaúcha não se deu por outra 
forma, que não a da disseminação da 
sua obra na região e do seu consequente 
efeito sobre o público, a crítica literária 
e outros autores. Quando, a partir de 
1970, o conhecido jornalista começa a 
publicar suas obras literárias, a recepção 
entre os leitores serranos é muito veloz, 
a ponto de, em 1976 e 1977, ser citado, 
respectivamente, pelos poetas José Cle-
mente Pozenato e Ary Trentin8 e, em 
1978, figurar entre os mais vendidos da 
IV Feira do Livro de Caxias do Sul.9 Na 
década seguinte, essa recepção expan-
de-se ainda mais entre o público local, 
integrando-se às preferências literárias 

de candidatas à Festa da Uva, aos con-
cursos vestibulares e se tornando um 
ícone da feira do livro de Canela.

News by D. Xicote:  
the presence of Josué 

Guimarães in the literary 
system of Serra Gaúcha

Abstract
In this article, we investigate the 
presence of Josué Guimarães in the 
written press of Caxias do Sul, be-
tween the 1950s and 1980s, in order 
to reflect on the influence of supra-
regional literature in the formation 
and consolidation of the literary 
system in Serra Gaúcha. The focus 
is on the newspapers A Época, Pio-
neiro, Diário do Nordeste and Jornal 
de Caxias, which mention the writer 
in interviews, social columns, lists of 
best-selling works, exam simulations 
and news about book publishing. The 
existence of columns signed by the 
pseudonym D. Xicote in two of these 
periodicals in the early 1950s is par-
ticularly noteworthy.

Keywords: Josué Guimarães; D. Xico-
te; regional press; literary system of 
Serra Gaúcha.

Notas
1	 Trabalho intitulado “Literatura e política: os 

poemas de Cyro de Lavra Pinto no Jornal Pio-
neiro”, apresentado e premiado como um dos 
cinco melhores trabalhos na área de Ciências 
Humanas no XXVI Encontro de Jovens Pesqui-
sadores e VIII Mostra Acadêmica de Inovação 
e Tecnologia da Universidade de Caxias do Sul 
em 2018.



543

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 17, n. 3, p. 525-544, set./dez. 2021

2	 De acordo com Reis, Josué Guimarães criou o 
pseudônimo em 1944, quando teve uma coluna 
intitulada “Diário de Porto Alegre”, no jornal 
Diário de Notícias.

3	 Não pudemos apurar, no entanto, se o conteúdo 
era produzido exclusivamente para o Diário do 
Nordeste, ou, como era comum, replicado de 
outros jornais da época.

4	 O Diário do Nordeste encerrou suas atividades 
em 1954, e A Época, em 1958.

5	 A ideia de lugar de memória diz respeito ao 
fato de se fazerem homenagens a uma figura 
pública com a vinculação do seu nome a lo-
gradouros, prédios públicos, eventos etc. Ver, 
nesse sentido, o texto ARENDT, João Claudio. 
No rastro do Boi Barroso: literatura regional 
e lugares de memória. In: NUÑEZ, Carlinda 
Fragale Pate; SALES, Germana; RODRIGUES, 
Rauer Ribeiro; SOUZA, Roberto Acízelo de; 
BARBOSA, Socorro de F. P. (org.). História da 
literatura: práticas analíticas. Rio de Janeiro: 
Makunaima, 2012. v. 2. p. 101-123.

6 	 Josué Guimarães, falecido em 1986, não parti-
cipou. Mesmo assim, esteve presente no evento 
em razão do destaque dado à sua obra no eixo 
temático da imigração alemã.

7	 As possíveis ressonâncias da trilogia inacabada 
de Josué Guimarães na trilogia de José Cle-
mente Pozenato ainda não foram investigadas.

8	 Em entrevista concedida ao Jornal de Caxias, 
em 7 de maio de 1977, o poeta Ary Trentin 
também cita Josué Guimarães entre suas 
preferências literárias nacionais, ao lado de 
Machado de Assis, Guimarães Rosa, João Ca-
bral, Drummond e Dalton Trevisan.

9	 Uma reportagem do Jornal de Caxias 
(08/10/1977, p. 16), por ocasião dessa edição da 
Feira, trouxe a informação de que “Graciliano 
Ramos tem vendido bem, mas sem ultrapassar 
Josué Guimarães com seus Tambores silencio-
sos. A grande decepção, em todas as barracas, 
é a venda de autores locais, embora os preços 
sejam acessíveis”.
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